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BENTO

Introdução:  A  angioplastia  coronária  transluminal  percutânea  é  um  procedimento
invasivo de alta complexidade que tem como objetivo restabelecer o fluxo sanguíneo
obstruído por uma placa de ateroma. Objetivo: Descrever a experiência dos enfermeiros
no manejo do paciente no pós operatório imediato de angioplastia coronária transluminal
percutânea em uma enfermaria.  Relato de Experiência:   Trata-se de um relato de
experiência da prática clínica dos enfermeiros assistenciais da enfermaria de clínica
médica de um hospital universitário localizado em uma capital nordestina. A unidade
realiza o procedimento em caráter eletivo;  A via de acesso comumente utilizada é a
artéria  femoral;  Frequentemente  utiliza-se  stent  farmacológico;  Complicações
vivenciadas: formação de hematoma e de pseudoaneurismas;  Raramente houve a oclusão
aguda nas primeiras 24 horas; Pacientes com disfunção renal realizam hidratação pré e
pós procedimento, com desfechos positivos;  Os principais cuidados de enfermagem são:
esclarecer ao paciente e familiar sobre o procedimento; repouso absoluto por 12 a 24
horas; instalação de monitorização multiparâmetros; infusão dos fluidos prescritos em
bomba de infusão continua; manutenção da cabeceira até 45º; não fletir o membro do
acesso por 5 horas após a retirada do introdutor; checar pulso, cor, e temperatura do
membro,  observando  formação  de  hematoma e  possíveis  sangramentos;  e  retirar  o
curativo compressivo após 24 horas. Conclusão: Buscar sempre novos conhecimentos;
Identificar  precocemente possíveis  complicações,  sobretudo em uma unidade aberta,
como a enfermaria da clínica médica; A maioria dos pacientes recebem alta com 24 a 48
horas, exceto os pacientes com disfunção renal, que podem necessitar de um tempo de
hospitalização maior. A unidade apresenta alto índice de desfechos sem complicações e
com baixo custo de internação.
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